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EMENTA: Estudos de questões específicas de ética e filosofia política de acordo com 

bibliografia ad hoc.  

 

OBJETIVO GERAL: Apresentar projetos de pesquisa na área da ética e filosofia 

política e discutir criticamente as condições de sua realização. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

  1) apresentar o projeto “Bioética Clínica e Filosofia da Medicina” do professor-

pesquisador da disciplina e discutir as condições de sua realização; 

 2) analisar criticamente a execução dos projetos de teses de doutorado (ou 

mestrado se houver para matrículas especiais) do(a)s discentes visando uma 

contribuição substancial ao conhecimento filosófico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) Primeira parte: leitura e discussão crítica do draft do manuscrito “Bioética 

Clínica e Filosofia da Medina” de autoria do professor. Os principais tópicos 

são: 

a. Bioética Clínica e Medicina. 

i. Brevíssima História da Medicina 

ii. O Surgimento da Bioética Clínica 

iii. O que esperar de uma Filosofia da Medicina? 

iv. Estudos clínicos e Medicinal Translacional 

v. Ética na Pesquisa Clínica 

b. Medicina Baseada em Evidências (MBE) 

i. Princípios gerais da MBE 

ii. O que são melhores evidências? 

iii. Aplicando métodos científicos na prática clínica 

iv. Como praticar a MBE? 

v. Repensando as bases axiológicas da MBE 

c. Medicina Centrada na Pessoa (MCP) 

i. Saúde, doença e a experiência do sentir-se mal 

ii. Compreendendo a pessoa do paciente como um todo 

iii. Encontrando um solo comum 

iv. Melhorando a Relação Médico-Paciente 

v. Reavaliando a bases axiológicas da MCP 

d. Integrando a MBE e a MCP 



i. Superando modelos simplistas 

ii. Como garantir a cientificidade na medicina 

iii. Como garantir a eticidade na prática clínica 

iv. Cuidado & Respeito 

v. Construindo um Modelo Integral de Medicina (M.I.M.) 

 2) Segunda Parte: apresentação, seguindo cronograma a ser estabelecido durante 

o semestre, e discussão dos projetos discentes. 

 

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

 Os seminários serão parcialmente expositivos, mas pressuporão leituras prévias 

dos projetos, seguidos de debates. A participação ativa será estimulada. A avaliação será 

feita da seguinte maneira: 30% para a apresentação do seminário; 20% para a 

participação em sala de aula e 50% para o trabalho escrito a ser entregue até 20 dias 

depois do término do semestre (preferencialmente em formato paper para publicação).   
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